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II. Ementa:
Concepções de leitura e a relação com o espaço. A leitura no interior da narrativa
contemporânea  e  sua  implicação  sócio-política.  Dimensões  da  linguagem  e
concepções de textos. O sujeito contemporâneo e os processos de leitura.  O papel
do leitor na leitura do espaço geográfico. Projetos de leitura

 Objetivos:
Geral: 

Desenvolver práticas de leitura a partir de diferentes concepções do campo, desde
o formalismo russo até à sociolinguística.  

Específicos:
 Discutir as concepções de leitura e a sua relação com o espaço
-  identificar os atravessamentos que ocorrem na relação leitor e texto 
-  Perceber elementos do espaço geográfico e o condicionamento da leitura. 
 Desenvolver projetos de leitura

III. Conteúdo:
Ver item X: Cronograma. 
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IV.  Metodologia:

 Exposições dialogadas baseadas em bibliografia teórico-crítica.

 Leitura conjunta, em sala de aula, de contos, trechos de documentários, pro-

pagandas de crônicas, a fim de que sejam percebidos os elementos narrati -

vos dispostos em jogo pelos(as) escritores(as).

 Atividades práticas que culminem com o desenvolvimento de projetos práticos

de leitura

 

VI. PROCESSOS E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
A disciplina será desenvolvida a partir das seguintes atividades:

Leitura triplamente orientanda: 

- A atividade consistirá na leitura do livro O QUE É LEITURA, a partir do qual
cada aluna e aluno deverá escrever uma carta ao modo da metodologia Carta
de Vida.

VII. LOCAL DE DIVULGAÇÃO DOS RESULTADOS DAS AVALIAÇÕES
Os resultados serão divulgados no portal do aluno (SIGAA)
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